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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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RESUMO: O artigo aborda um processo 
de investigação e criação artística em um 
programa de pós-graduação. Partindo da 
peça Auto dos 99%, do Centro Popular de 
Cultura, as artistas-pesquisadoras usam 
procedimentos de releitura e autoficção para 
tratar das transformações na universidade 
pública brasileira. 
PALAVRAS-CHAVE: pesquisa artística, 
autoficção, ensino.

A BLANK BLACKBOARD: DRAMA IN 
PROCESS

ABSTRACT: The article analyses a 
researching and artistic creation process at a 
postgraduate program. Having the play Auto 
dos 99%, by the Centro Popular de Cultura, as 
the starting point, the artists and researchers 
(all female) use rereading and autofiction 
procedures to discuss Brazilian public 
university transformations.
KEYWORDS: artistic research, autofiction, 
teaching.

O Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de Artes Cênicas da UNIRIO oferece, 
desde 2013, mestrado profissional para 
professores de artes da Educação Básica, um 
público muito diferente daquele que costuma 
ingressar nos mestrados acadêmicos: 
um aluno que, além de ser professor – às 
vezes em regime de 40 horas – conhece de 
perto, no corpo a corpo, a realidade escolar 
das periferias cariocas e fluminenses. Em 
2018, as autoras deste artigo, docentes do 
programa, se reuniram com o objetivo de 
pensar artística e criativamente sobre sua 
atividade e função dentro da universidade, a 
partir das transformações deflagradas pelas 
ações afirmativas.

Um importante disparador da pesquisa 
foi um trabalho de conclusão do Curso de 
Licenciatura em Teatro da UNIRIO em que 
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um grupo de alunos cotistas expunham as dificuldades que enfrentavam para se inserir 
na vida acadêmica. O espetáculo Arame Farpado valorizava a cultura da periferia como 
conhecimento e apontava sua desvalorização pelo mundo acadêmico. A discussão remete 
às pesquisas que, no campo da epistemologia decolonial, observam a academia não 
como espaço neutro, nem como lugar de conhecimento e universalidade ou de ciência 
e entendimento, mas um espaço de poder e violência (Santos, 2019). O conflito que se 
configura dentro da sala de aula não advém do resgate de referências históricas dos tempos 
da escravização: ele se manifesta cotidianamente na violência a que os jovens negros da 
periferia estão submetidos e que não tem lugar no conteúdo programático das disciplinas 
acadêmicas. Por meio da autoficção – do ator que fala em primeira pessoa e extrai ficção 
e teatralidade da própria memória – Arame Farpado mostrava que o cotista, depois de 
conquistar o direito a ingressar na universidade, revivia a experiência da exclusão pela 
constatação de que a história de sua gente não tinha lugar no saber institucionalizado.

O desejo de fomentar o debate nos conduziu para dentro da sala de trabalho, que é 
também sala de ensaio. Começamos por retomar a obra de Bertolt Brecht, na investigação 
sobre as possibilidades de releitura de suas obras teóricas e teatrais a partir do contexto 
atual. Na primeira etapa, criamos e ministramos em conjunto um curso cuja ementa consistia 
no estudo teórico-prático da peça Terror e Miséria no Terceiro Reich, para testar diferentes 
modos de aproximação à realidade brasileira atual. O curso se baseou nos recursos 
técnicos do processo colaborativo (RINALDI, 2006), em que texto e cena nascem juntos, e 
propõe uma metodologia que, transposta para a sala de ensaio, conduziu as autoras a um 
território de coincidência entre ator e personagem. Desse percurso investigativo emergiu 
a cena que coloca dois colegas de departamento encurralados entre o medo do que para 
eles é excessivamente novo e a ameaça de um poder retrógrado. A situação se inspira em 
“O Espião”, clássica cena brechtiana em que um casal que diverge do sistema hitlerista 
desconfia que foi delatado pelo próprio filho.

Inevitavelmente nos aproximamos dos princípios e procedimentos da autoficção: 
são professoras que entram em cena para falar de educação, representando professoras, 
a partir da observação de nossa própria atividade. Misturando memória e ficção, história 
e contemporaneidade, a pesquisa dramatúrgica buscou colocar em foco a relação entre 
aluno e professor, discutir as intersecções entre a universidade e a sociedade nos dias 
atuais e a concepção de ensino praticada no Brasil. A geração de cenas a partir de debates, 
discussões e de procedimentos do processo colaborativo – depoimentos pessoais e 
workshops – desemboca no espetáculo intitulado Quadro em Branco, construído a partir do 
olhar das professoras para seus espaços de atuação e para si mesmas. Ao traduzir o título 
para o inglês, tivemos que debater um pouco, porque o quadro não é branco, ele está em 
branco. Mas, de fato, ele se coloca em branco para deixar de ser apenas branco.

Quadro em Branco, título de uma obra que se quer em processo contínuo, absorvendo 
as perdas e as conquistas da educação, toma ainda outra referência dramatúrgica 
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fundamental como ponto de partida: uma peça criada pelo Centro Popular de Cultura 
(CPC) da UNE, em 1962, com o objetivo de revelar a continuidade da exclusão social no 
Brasil, desde a colonização até a universidade da década de 1960. O Auto dos 99% foi 
escrito dentro do projeto de arte popular do CPC, que visava promover a conscientização 
política por meio da arte engajada de esquerda. As atividades artístico-culturais do CPC 
trouxeram diversas contribuições à democratização do teatro, em ações que associavam 
universidade, arte e sociedade. Desde a sua fundação, em 1961, o CPC da UNE buscava 
formular ações para ampliar seu público diante de manifestações culturais (teatro, cinema, 
música e literatura) construídas por seus integrantes, dedicados à reformulação da função 
social do artista, que deveria estar envolvido com as questões sociais brasileiras e suas 
possíveis transformações. Esteticamente a arte que defendiam era identificada pelo 
conceito de “nacional-popular”, ao qual agregavam uma pedagogia política da classe média 
intelectualizada acerca da realidade, da cultura e do povo brasileiros.

Especificamente no teatro – a partir das atividades do Teatro de Arena de São Paulo 
(que realizou investimentos na construção de dramaturgias e espetáculos, por autores, 
diretores e atores brasileiros voltados às causas nacionalistas e a crítica da realidade social 
no Brasil) – o CPC da UNE repensou sua estética e acirrou as práticas de politização da 
arte, optou pela “incursão radical na forma épica, tanto na dramaturgia como na concepção 
cênica” (BETTI apud FARIA, 2013, p. 185), visando atingir as camadas populares. 
Coerentes na profundidade da relação entre forma e conteúdo, entre produto e processo, 
ideologia e ação, os participantes do CPC gostavam de contrariar a ideia de individualidade 
da criação artística. Por isso, seis autores participam da construção de Auto dos 99%: além 
de Oduvaldo Vianna Filho, Antônio Carlos da Fontoura, Cecil Thiré e Armando Costa, estão 
Carlos Estevam Martins, que se tornou Doutor em Ciências Sociais e foi Secretário de 
Educação de São Paulo durante os governos petistas, e Marco Aurélio Garcia, que viria a 
ser Doutor em História e professor da UNICAMP.

Naquele período, a União Nacional dos Estudantes criou uma ação chamada UNE 
Volante, que realizava apresentações em todas as faculdades do Rio de Janeiro, em 
praças públicas, além de circular por várias capitais brasileiras. Esta extensão do CPC 
carioca para outros espaços além dos muros da universidade foi um investimento concreto 
e original no exercício da reflexão e do debate, via de amadurecimento político tanto para 
os agentes da cultura, que deveriam ir “aonde o povo está” quanto para esse seu novo 
público. Conhecimento e didática estavam, portanto, no centro da atenção desses artistas. 
O Auto dos 99% estreia na UNE Volante em 1962, buscando denunciar à população 
menos favorecida o universo privilegiado das classes dominantes, que se apropriavam das 
universidades brasileiras, onde somente um por cento dos brasileiros ingressava. A peça 
podia ter sido batizada de Auto do 1%, porque em sua maior parte ela se passa dentro 
dos muros de uma universidade hipotética. Mas, apesar de dar foco aos que excluem, os 
autores da peça e articuladores do Centro Popular de Cultura defendiam os direitos dos 
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excluídos. Aos dramaturgos, eram os noventa e nove por cento que importavam.
Em 1964, diante do golpe militar, o CPC foi dissolvido e grande parte de seus 

documentos seu perdeu. Com a abertura política, nos anos 1980, as obras dos chamados 
anos de chumbo foram revisitadas e, com raras exceções, consideradas “panfletárias, 
desprovidas de qualidades artísticas e reflexos do populismo e nacionalismo” (FERREIRA 
apud SOUZA, 2007, p. 10). Por seu evidente e direto teor político, os trabalhos do CPC 
foram rejeitados, sem que se observasse a significância de seu caráter artístico (BETTI 
apud FARIA, 2013, p. 191). Com certeza não faltou veemência nem ideologia aos 
cepecistas. Carlos Estevam Martins, no artigo “Por uma arte popular revolucionária”, 
trata da relação entre arte e engajamento, considerando esse o único caminho possível, 
a única arte plausível para aquele momento. A arte popular e revolucionária deveria 
investigar o didatismo, priorizar o conteúdo em detrimento da forma. Os pesquisadores 
que se debruçaram sobre as atividades cepecistas tomam o documento de Carlos Estevam 
como uma síntese de ação cultural dos artistas e intelectuais de seus quadros, quando, 
na verdade, tratava-se de um anteprojeto que não foi seguido à risca, mas pelo contrário, 
retificado artisticamente, por seus integrantes.

Para a nossa pesquisa, retomar o Auto dos 99% foi uma bela surpresa. Mais do que 
didatismo ou engajamento político, encontramos espírito crítico aguçado, cáustico e ao 
mesmo tempo bem-humorado, diante de uma realidade que se mostra não muito diferente 
da nossa, mesmo tendo se passado quase sessenta anos de sua criação. O projeto Quadro 
em Branco revisita esta ainda desprivilegiada, mas inegavelmente importante manifestação 
da recente história do teatro brasileiro, agora sob uma nova perspectiva. Qual é essa 
universidade que temos feito?

Hoje temos ali uma maior diversidade de corpos, de cores, de origens, de culturas, 
geografias. Não há harmonia, há tanta aceitação quanto estranhamento, tanto conflito 
quanto identificação – e essas presenças vivas que parecem nos colocar mais próximas 
do Brasil têm se agrupado e formado coletivos que buscam discutir e refletir, teórica e 
praticamente, as questões emergentes que atingem sua realidade. Perseguindo-os em 
seus caminhos é que encontramos sentido na intersecção entre as criações e experiências 
do CPC da UNE com o teatro político contemporâneo, experiências dos coletivos teatrais, 
em e na periferia, com os debates e transformações. O movimento de exclusão insiste, mas 
hoje não somos mais artistas e intelectuais falando aos excluídos na porta das fábricas 
para mostrar a eles a exclusão que os vitima – hoje são eles que nos revelam o modo nem 
sempre sutil como, sem perceber, os excluímos.

A licença poética a que se lançam as artistas-docentes, no processo de Quadro em 
Branco, consiste menos em realizar uma releitura da obra original e mais em estender seu 
ponto de vista aos dias atuais. O que diriam hoje seus autores? Para onde lançariam seu 
olhar crítico? Há de fato transformação entre esses cinquenta e cinco anos? 

O projeto Quadro em Branco vem abrindo as portas da sala de ensaio para incluir 
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o público no debate, em movimento inspirado na UNE Volante. A cada apresentação, 
sempre seguida de debate, o grupo avança na investigação e redimensiona seu objeto. 
Temos nos interessado em criar a dramaturgia ao lado da cena e em tomar como referência 
a observação do nosso entorno e a memória desse espaço que nos circunda. Sem ser 
teatro documental nem autobiografia, o espetáculo é uma palestra, uma demonstração de 
pesquisa, uma prática didática, um jogo.

A pesquisa envolve aspectos históricos, porque trata de dois momentos marcados 
no passado e no presente; envolve questões sociais, na medida em que trata do processo 
que criou a visão de que a universidade deveria ser um lugar exclusivo para um por cento 
da população. Nesse sentido, suas implicações remetem diretamente à colonização 
brasileira e aos estudos contemporâneos da decolonialidade. Esteticamente, a pesquisa 
de linguagem transita do teatro épico ao teatro performativo, criando um campo entre a 
autoficção e a teatralidade. No plano do presente, as atrizes são professoras. No plano 
de aula, as professoras são contadoras de uma história de derrisão e de crítica social. No 
plano artístico, as autoras colocam em questão sua identidade: de que lado estamos? A 
quem servimos? A quem representamos?

Quadro em Branco foi concebido como pesquisa em artes cênicas – investigação 
que se dá sobre e dentro do processo, tomado como campo epistemológico em que a 
metodologia conecta projeto e obra. Ao mesmo tempo em que o artista assume a função 
de sujeito do processo de formação da obra, é também objeto do processo, no sentido de 
ser processado por ele, de se colocar em processamento, repensando seus parâmetros 
e convicções. Como projeto, ele nasce das consequências das ações afirmativas na 
universidade, da percepção da necessidade e da dificuldade de promover transformações 
sobre a definição de conhecimento. Não imaginávamos que a universidade se tornaria 
um inimigo, um alvo a ser abatido pelo novo governo. Move-nos o prazer de fazer ecoar 
o passado no contemporâneo, em diálogo com pesquisas e práticas mais próximas das 
vozes do teatro político e popular hoje. O desejo de contribuir para propostas de novas 
militâncias acadêmicas em tempos sombrios.

Quadro em Branco se apresentou em eventos acadêmicos, tendo sempre como 
última cena o diálogo com o público, a escuta dos espectadores, para que a criação se 
modifique, assimilando visões, formulações, críticas, mantendo a porosidade na observação 
da realidade. Cenas foram cortadas ou deslocadas de lugar, novas cenas foram criadas ou 
novos trechos inseridos. Transcrevemos aqui a cena sobre O Espião, que escolhemos 
para encerrar a apresentação realizada no evento da Universidade Estadual São Paulo 
(UNESP), quando esta encontrava-se em greve, em protesto justamente contra uma nova 
“resolução”, que extinguia departamentos. Ei-la.
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Ano de 2021. Tarde chuvosa de segunda-feira. No departamento de uma 
faculdade, um professor e uma professora fazem uma pausa para o café. A 
secretária trabalha na mesa ao lado.

PROFESSOR: O professor conta do aluno que levantou a mão para dizer que 
Lehmann é ultrapassado. 

PROFESSORA: Só conhece a capa do livro, opina a professora. 

PROFESSOR: O professor aposta que ele ouviu de um amigo, que ouviu de 
outro amigo, que leu num comentário do Instagram. 

PROFESSORA: A professora ri muito. E conta do aluno que faltou quatro 
semanas e reclamou que não estava entendendo a matéria. 

PROFESSOR: Tempos sombrios! O professor procura a origem do sentimento 
ruim que desaba sobre ele. É esse teatro acovardado. É a intolerância sem 
limites. E essa patrulha de bermuda e chinelo que vem nos afrontar aqui 
dentro, orgulhosa da própria ignorância!

PROFESSORA: A professora afunda os olhos no celular e pigarreia. 

PROFESSOR: Essa gente vai acabar com a universidade. Não vão ser os caras 
da direita. Não vai ser por corte de verba. Não! Vai ser uma ruína de dentro 
pra fora. O fim do conhecimento e o fim da liberdade. Não se pode dizer mais 
nada! “Que bonita!”, é assédio. “Neguinho”, é racismo. Tem sempre alguém 
pra dizer que você disse alguma coisa que não podia!

PROFESSORA: De repente a secretária sai da sala. A professora dá um salto 
e repreende o colega. Você falou sem parar sem perceber onde está. Ficou 
coisas que não se pode dizer em público. Não viu que a funcionária estava ali 
do lado. A moça é negra!

PROFESSOR: É? 

PROFESSORA: A professora está vermelha, veias saltadas, boca seca.

PROFESSOR: Eu nunca percebi.

PROFESSORA: Vendo que não consegue a compreensão do colega sobre a 
gravidade da situação, ela pega o telefone e liga para as outras secretarias, 
procurando a funcionária. 

PROFESSOR: (ao público) Ninguém mais quer aprender nada. As pessoas só 
querem fiscalizar o outro. Cada um é da polícia do seu próprio grupo. 
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PROFESSORA: Nem sinal dela.

PROFESSOR: Se eu pudesse tirava uma licença bem longa.

PROFESSORA: Com a voz rouca, a professora começa a listar uma série de 
procedimentos de denúncia, julgamento e punição, previstos pelo regimento 
interno, e todos os setores que são obrigados a acatar uma denúncia. A lista 
termina com a procuradoria. Ela está tremendo.

PROFESSOR: O telefone da sala toca. 

(os dois professores se abraçam e olham para a mesma direção; pausa) 

PROFESSOR: Eu não tenho culpa! Ninguém me perguntou se eu estava 
preparado para essa mudança. Ninguém me preparou para ela!

PROFESSORA: Nós somos os professores. Somos nós que preparamos as 
pessoas. 

(os dois olham o público)

PROFESSORA: As poucas que chegam à universidade. Porque não interessa 
às nossas elites que o povo estude. As ações afirmativas ainda são muito pouco 
se não se mexe nos currículos absurdos da educação básica.  Uma educação 
excludente, de conteúdos inúteis, totalmente apartados da vida. As pessoas 
querem estar aqui! E nós todas e todos devíamos comemorar a mudança! Nós 
devíamos ser os primeiros a derrubar os muros da universidade!

PROFESSOR: Um certo cuidado cairia bem.

PROFESSORA: Desculpe, mas eu realmente discordo de você. 

PROFESSOR: Olha bem onde você está! Tá cheio de aluno aqui.

PROFESSORA: E daí? 

PROFESSOR: Esqueceu que agora eles são incentivados a contar tudo o que 
ouvem?

PROFESSORA: Aqui não. São nossos alunos. São artistas. Conhecemos eles. 

PROFESSOR: Conhecemos? Eles dão esse sorrisinho simpático enquanto 
gravam o que a gente diz. São espiões!
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PROFESSORA: Você está exagerando.

PROFESSOR: Eu vou ler pra você a lista dos “procedimentos de denúncia, 
julgamento e punição, previstos pelo regimento interno, e todos os setores que 
são obrigados a acatar uma denúncia. A lista termina com a procuradoria.”

PROFESSORA: Precisamos de um advogado. 

PROFESSOR: Isso sim.

PROFESSORA: Vamos colocar as cadeiras em círculo.

PROFESSOR: Pra quê?

PROFESSORA: Para mostrar que somos democratas. 

PROFESSOR: De jeito nenhum!

PROFESSORA: Se a gente precisa se afinar com uma ideia que não entende, 
não consegue ensinar nada!

PROFESSOR: Eu no seu lugar não estaria gritando que não se pode ensinar.

PROFESSORA: Mas o que foi que eu disse? Não pega cada palavra minha 
como se fosse um conceito!

PROFESSOR: E por que não? Eu sou um professor de pós-graduação.

PROFESSORA: Certo. Então senta aí e escreve uma carta. Vamos redigir 
um documento que possa nos isentar, nos justificar, um documento que dê 
sustentação aos nossos argumentos.

PROFESSOR: Estamos sem papel.

PROFESSORA: Faz como email. É até melhor, porque manda e já chega do 
outro lado. Sem passar pelo protocolo. Envia para as pró-reitorias. PROGRAD, 
PROPG, PROPLAN, PROEXC...

PROFESSOR: Estamos sem internet.

PROFESSORA: Já volta. O sistema cai toda hora mesmo.

PROFESSOR: Parece que dessa vez foi. Sem previsão. Os otimistas estão 
falando em três anos.
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PROFESSORA: Então tá. Vamos ser criativos, vamos pensar em outras 
alternativas. Aqui! Eu tenho um pendrive. Vamos fazer o texto no word. Ué. 
Cadê o PC?

PROFESSOR: Levaram onde à tarde. Manutenção.

PROFESSORA: Não é possível! Incomunicáveis? É assim que vai ser? Eles 
vão nos sufocar por isolamento? Fala alguma coisa! Berra alguma coisa! Não 
fica parado feito uma pedra que eu surto.

PROFESSOR: Gritar pra quê? Surtar pra quê? Vamos hibernar. Daqui a três 
anos a gente vê o que sobrou. Aí a gente cata os caquinhos, salva umas 
mudas, planta uns brotos e torce pra chover.

PROFESSORA: Não! Não é assim não!

PROFESSOR: Calma. Quer uma água? Água ainda tem. Ih, copo não veio.

PROFESSORA: Peraí. Tem saída. Até na ditadura tinha a resistência. Nós 
somos bons nisso, encontrar as brechas. Vamos juntar as pessoas, conversar 
com as pessoas.  Os monitores! Vamos convocar os monitores. 

PROFESSOR: Você tem lido jornal? Cortaram as bolsas.

PROFESSORA: Tudo bem. Estamos nós aqui. Nós, pesquisadores, 
pesquisadoras, na nossa área de conhecimento. Nosso campo. Nosso 
território.

PROFESSOR: (olhando o celular) Parece que não.

PROFESSORA: Podemos postar no whatsapp, fazer piquete na reitoria. Não?

PROFESSOR: Você não é mais chefe. Eu não sou mais vice.

PROFESSORA: Isso é fake news.

PROFESSOR: Não, é a Resolução 63. Extinguiram o nosso departamento.
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